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é uma menininha cheia de encantos.

Desde que nasceu, ela usava seus 
lindos e pequenos olhinhos para 
tentar conversar com todos ao seu 
redor, especialmente com sua 
mamãe, Mayara, que sempre a 
olhava com muito amor.

Maria Luiza, a Malu



Aos quatro meses, bem 
pequenininha ainda, os 
médicos do hospital 
descobriram que ela 
tinha uma doença rara 
chamada fibrose cística.

FIBROSE O QUE ?FIBROSE O QUE ?



Isso, o nome é esquisito 
mesmo, Fibrose Cística, 
uma doença rara que 
começa no pâncreas e 
chega ao pulmão e ao 
sistema digestivo. 

As crianças com essa 
doença têm uma 
secreção muito espessa 
que gruda no pulmão.



Malu precisava 
de um aparelho 
especial para 
respirar. 

Mas ela, sempre guerreirinha e com a 
ajuda de todos os doutores, enfermeiros 
e fisioterapeutas, enfrentava com toda 
sua força os desafios que apareciam.

Mesmo que fossem

ou

beeeeem pequenininhos

Grandoes ˜



Quando Malu perdia um 
pouquinho de peso, a 
equipe corria para 
ajudá-la a ganhar as 
graminhas de novo. 

Cada vez que ela 
conquistava algo, todo 
mundo comemorava.



Malu era só sorrisos com tanto carinho e 
chamego que recebia. Dançava, batia palminhas, 
ria muito e, claro, como toda criancinha esperta, 

espalhava seus brinquedos
por todos os lados!



Às vezes, quando via 

pessoas que nunca 

tinha visto antes, ficava 

olhando assim meio de 

ladinho, tímida.

Mas logo abria um 

sorriso e todos se 

encantavam com 

seu jeitinho. 



Ficou no hospital até completar 
um ano e um mês.

espera ai!

Uns 390 dias?
13 meses?

Sim, nesse tempão, Malu 
foi sempre muito bem 
cuidada, muito amada e, 
também – por que não dizer?! 
–, muito paparicada por todos.



Um dia nossa Malu 
precisou fazer uma cirurgia 
para colocar uma sonda na 
barriga, uma espécie de 
mangueira bem fininha e 
delicada, por onde 
passariam os alimentos... 

Isso poderia ajudá-la a crescer, ganhar 
peso, ficar forte e, fi-nal-men-te, voltar 
para casa, que era o que ela e sua 
família mais queriam...



COF
COF

COF COF
COF

COFCOF
COF
COFCOF CO
F
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Sempre que estava 
cansada e tossindo 
muito, Malu ficava 
um tempinho na 
enfermaria, até 
recuperar as forças.



Se fosse preciso um tratamento 
mais intenso, aí não tinha jeito, 
internaria por alguns dias. Internar significa 

passar dias e noites no 
hospital. Isso acontecia 
muitas vezes mesmo...

Guerreira a mocinha, 
não?



Numa das muitas reinternações, 
Malu reencontrou Sofia, uma 
amiga querida! 

Sofia era muito feliz, tinha 
sempre um sorriso gostoso no 
rosto e, como Malu, também 
adorava brincar, dançar e cantar.

Mas dessa vez, para surpresa de 
Malu, Sofia não conseguia rir 
muito, não estava bem... 

Foi nesse momento que Sofia lhe fez um 

pedido irrecusavel`



Sofia pediu que Malu cuidasse 
de seu cachorrinho chamado 
“Pipoca”, que foi recebido 
com festa na casa da família 
de Malu e até hoje sua mãe 
Mayara e sua irmãzinha 
Maria Fernanda cuidam dele 
com todo o carinho.



Quando completou oito anos, 
Malu estava internada e, sabendo 
de seu aniversário, o grupo de 
voluntários que trabalha com as 
crianças lhe fez uma surpresa: 

levou-lhe um presente 
e um cartão com algo 
especial escrito.



Mas Malu não sabia ler e, 
acanhada, disse-lhes bem 
baixinho que não poderia 
ler pois ainda não havia 
ido para a escola.



      COMO?!
NAO SEJA POR ISSO!
~

ouviu-se uma voz.

Nesse mesmo dia, a coordenadora dos 
voluntários, a dona da tal “voz” que 
também é professora (e uma professora 
muito ousada!), não pensou duas vezes: 
combinou com Malu que iria ensiná-la a ler. 



radia
nte,

e cint
ilante!

brilha
nte,radian
te,

e cinti
lante!

brilhan
te,

Ela estava

Dava gosto de 
vê-la tão feliz...

Os olhinhos da 
Malu brilhavam.



Grandoes

Bastaram algumas 
semanas de aula e, 
em meio a muitos 
momentos de tosse, Malu 
ia aprendendo a decifrar e 
juntar sílabas e letras.

Ela cansava, amolecia, mas não desistia e cada dia ia aprendendo 
novas palavras e já conseguia ler até mesmo frases completas!



Sua professora estava impressionada 
com os avanços da Malu.

Dias passavam e Malu 
ia vencendo bravamente 
suas crises respiratórias 
e vibrava com todas as 
suas descobertas no 
mundo das palavras.

Que garotinha esperta!



Um belo dia, a médica 
especialista na doença de 
Malu chamou sua mãe 
para contar uma 
novidade incrível: 

Chegou uma nova 
medicação, essa 
medicação poderia ajudar 
Malu a respirar melhor e 
passar menos tempo 
dentro do hospital.



uau!!

maravilhosa!
que not

icia‘

Embora a Fibrose Cística não tenha 
cura, o remédio melhoraria muito a 
vida de Malu.

uau!!

maravilhosa!
que noticia

‘



espera ai!

A mamãe, Mayara, teve 

uma ideia brilhante!

Ela decidiu incentivar Malu a experimentar coisas que 

até então não podia fazer. Juntas começaram a provar 

frutas, sucos, doces e comidinhas gostosas. 

E quem estava sempre ao lado delas? Maria Fernanda, 

a irmãzinha de Malu, que era sua fiel companheira em 

todas essas novas aventuras.



Hoje, aos dez anos, Malu descobriu que 

gosta de suco de acerola e de manga! E 

quando se trata de comida, feijão com 

arroz são suas preferidas.

um pouquinho
mas so ‘

Porque Malu está começando a 

conhecer os sabores dos alimentos. 



É tudo uma grande descoberta!

E assim, com amor e novas experiências, a vida 

de Malu ficou ainda mais cheia de alegria.
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pedido irrecusavel

Esta história está disponível também em audiobook.
saiba mais em https://www.iff.fiocruz.br/!



O livro que você acabou de ler é baseado na vida real da Maria Luiza 
Becalli, paciente do Instituto Fernandes Figueira (IFF/Fiocruz). Uma menina 
exatamente como descrita nesta história: alegre, forte e divertida. O sorriso 
contagiante dela, assim como o de tantos outros pacientes do IFF, é o que 
nos motiva a continuar trabalhos como este livro e muitas outras ações, 
como atividades culturais que tornam o ambiente hospitalar mais leve para 
a infância e adolescência, além de apoios assistenciais de saúde muito 
importantes para pacientes que precisam deles mensalmente. Devido à 
realidade de desigualdade social vivida por muitas famílias, histórias como 
a da Malu nem sempre terminam com um final feliz. É injusto, não é?! Mas 
a boa notícia é que  um pequeno gesto pode  transformar  finais em 
recomeços. E você pode fazer parte disso. Apoiando os projetos do IFF, você 
contribui para o bem-estar de crianças e adolescentes que convivem com 
doenças crônicas ou raras, condições de saúde especialmente desafiadoras 
nessas fases da vida. Com um gesto simples, você pode mudar a história 
de uma família. Escaneie o QR Code abaixo e faça parte.

Ou acesse pelo site amigosdofigueira.org.br

Também convidamos você a acompanhar a jornada da Malu e tudo que 
ela apronta de bom lá no Instagram, no perfil @familiabecalli.



As publicações lançadas pelo projeto 'Ações Culturais dos Amigos do Figueira' trazem 

histórias emocionais e reflexivas, criadas por educadores do Napec – Núcleo de Apoio a 

Projetos Educacionais e Culturais – e fonoaudiólogos do IFF, com ilustrações sensíveis e 

leves que capturam a essência das narrativas.

"Descobertas da Malu" conta a história de Maria Luiza, uma menina que nasce com uma doença 

rara chamada Fibrose Cística. Com o apoio de sua família e equipe de saúde, Malu enfrenta os 

desafios da doença e se torna uma "guerreira pela vida” que ilumina a todos ao seu redor. A história 

é uma inspiração sobre a resiliência e a força das crianças que lutam contra doenças crônicas.
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